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Animais em Lisboa  
no período Romano:  
o que dizem os ossos
Cleia Detry
Ana Beatriz Santos

Introdução

A Zooarqueologia estuda os restos de animais 
recuperados em escavações arqueológicas. Na 
sua grande maioria estes restos são desperdí‑
cios alimentares de refeições humanas. Ou 
seja, estes conjuntos faunísticos podem dar‑nos 
algumas informações sobre como se alimenta‑
vam as pessoas no passado e de que modo se 
abasteciam grandes cidades como Lisboa.

Conhecem‑se poucos trabalhos sobre a 
fauna de sítios romanos na região de Lisboa. 
No entanto, os trabalhos conhecidos já 
conseguem demonstrar a presença, na dieta 
destas pessoas, das espécies domésticas mais 
comuns como a ovelha, cabra, porco e vaca, 
bem como algumas espécies selvagens – 
veado, corço, javali, coelho e lebre.

As villae romanas que circundavam 
Lisboa terão tido um papel relevante no abas‑
tecimento em culturas vegetais e na produção 
animal. O porto de Lisboa terá, do mesmo 
modo, ajudado na circulação de bens e inova‑
ções que permitiram melhorar a produção 
alimentar e estimular a economia local.

Neste artigo iremos analisar os dados 
providenciados por estudos zooarqueológicos 
de conjuntos recuperados na região de Lisboa 
e a sua integração no quadro mais amplo da 
Lusitânia. Analisaremos apenas os restos de 
mamíferos, aves e moluscos, deixando de 
parte os recursos ictiológicos, que serão trata‑
dos em um artigo neste mesmo volume por 

Sónia Gabriel, dada a sua particularidade e 
relevância na economia da Lusitânia através 
do mercado de preparados de peixe.

Incluímos não só a cidade de Lisboa mas 
também as autarquias circundantes partici‑
pantes no projeto Lisboa Romana para se ter 
uma visão mais abrangente. Não deixando 
de fazer uma distinção entre os sítios que 
estão dentro das muralhas da urbe romana e 
os sítios circundantes, como as villae roma‑
nas, situadas mais longe, mas que certamente 
teriam um papel determinante no abasteci‑
mento de Lisboa.

O número de conjuntos faunísticos anali‑
sados e publicados para a região de Lisboa é 
muito reduzido com apenas 11 sítios estuda‑
dos (ver FIG. 1). Uma das razões para tama‑
nha escassez de estudos é não só o número 
limitado de recursos humanos especializa‑
dos em Zooarqueologia, mas também o de 
nem sempre serem recuperados os restos de 
animais encontrados em escavações, sendo a 
sua conservação uma prática felizmente cada 
vez mais comum. Atualmente existem vários 
conjuntos por analisar que poderão trazer 
novidades relevantes sobre os animais que 
alimentaram Lisboa. O que apresentamos é o 
panorama conhecido até agora.

Iremos analisar primeiro os estudos por 
cronologia e por sítio arqueológico. No fim 
faremos uma análise mais abrangente focando 
a alimentação, o melhoramento animal e a 
introdução de animais exóticos.
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FIG. 1a
Mapa com a localização dos sítios do período Romano da região de Lisboa com estudos zooarqueológicos. 
1 – Monte dos Castelinhos (Vila Franca de Xira), 2 – São Miguel de Odrinhas (Sintra), 3 – Rua de São 
Mamede (Lisboa), 4 – Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros (Lisboa), 5 – Criptopórtico (Lisboa),  
6 – Beco do Forno do Castelo (Lisboa), 7 – Banco de Portugal (Lisboa), 8 – Casa do Governador (Belém), 
9 – Chibanes (Palmela), 10 – Casa dos Mosaicos (Setúbal), 11 – Creiro (Arrábida). 
Mapa da região de Lisboa – Base cartográfica DGT © 2019
Figura construída por André Pereira.
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Os sítios

Período Romano Republicano 
(Séculos I‑II a.C.)

Temos três sítios com estudos zooarqueológi‑
cos datados das fases mais antigas da ocupa‑
ção romana. Um é o de Monte dos Castelinhos 
a Norte de Lisboa (Vila Franca de Xira), o Beco 
do Forno do Castelo, em Lisboa, e o outro é 
Chibanes, a Sul de Lisboa (Palmela). São três 
sítios de implantação militar cuja função é 
sobretudo a de controlar a região, sendo por 
isso natural que se localizem em zonas eleva‑
das do território com uma clara intenção de 
dominar visualmente a paisagem circundante 
e controlar militarmente a região.

Monte dos Castelinhos (Vila Franca de Xira)

Este sítio tem várias estruturas datadas do 
primeiro século antes da nossa Era que alber‑
gariam uma guarnição militar (Pimenta e 
Mendes, 2014; 2015; 2016). A localização de 
uma importante via romana a passar por Vila 
Franca de Xira (Pimenta e Mendes, 2007) 
mostra que esta era uma artéria relevante no 
abastecimento de Lisboa. Os restos de fauna 
analisados provêm de níveis datados dos anos 
50/30 a.C. (Santos et al., 2018).

Outro aspeto é a visibilidade e controlo 
sobre o vale do Tejo, que era uma via de 
passagem, e sobre as planícies desde sempre 
muito úteis na agricultura. As partes mais 
baixas seriam usadas para produzir cereais 

FIG. 1b
Mapa com detalhe da baixa de Lisboa – Base cartográfica: CML © 2012. 
Figura construída por André Pereira.
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e hortícolas que terão circulado não só para 
o próprio sítio como para Lisboa. Para isso 
seriam essenciais também os animais de 
carga para transportar as alfaias agrícolas, 
mas também na carga de suplementos para o 
centro de Lisboa.

No Monte dos Castelinhos, os caprinos 
são o grupo taxonómico mais numeroso, 
logo seguido do gado bovino e suíno com 
valores semelhantes. A caça ao veado está 
muito presente com a abundância de elemen‑
tos desta espécie, o que se pode muito prova‑
velmente relacionar com a ocupação militar. 
Não só teriam a sofisticação necessária como 
a possibilidade de usar o cavalo, ferramenta 
essencial na caça de grande porte.

Este é, até ao momento, o sítio mais antigo 
com rato‑preto (Rattus rattus) na Lusitânia, 
(ver o capítulo sobre introdução de espécies 
exóticas).

Neste estudo não são abordados os restos 
de moluscos, mas foi identificada a presença 
de ostra (Ostrea edulis), amêijoa (Ruditapes 
decussatus) e berbigão (Cerastoderma edule).

Beco do Forno do Castelo (Lisboa)

Localizado nos edifícios existentes no Beco 
do Forno do Castelo, n.os 14‑20, neste sítio 
identificou‑se a existência de um comparti‑
mento retangular de época Romana Republi‑
cana, com paredes de acabamento cuidado 
em reboco e o pavimento composto por opus 
signinum (Miranda e Mota, 2013).

Os investigadores interpretam este 
compartimento, com base nas suas carac‑
terísticas e em paralelos existentes, como 
tendo alguma função hidráulica, enquanto 
termas ou cisterna, ou ainda como um local 
de armazenamento (Pimenta et al., 2014). 
Através das cerâmicas exumadas e dos méto‑
dos de construção da estrutura, aponta‑se 
uma cronologia de meados do século II a.C. 
para o compartimento (Pimenta et al., 2014). 

Os restos faunísticos foram recolhidos nos 
depósitos escavados no interior do compar‑
timento e posteriormente publicados por 
Santos, Miranda e Mota (2020).

A amostra é bastante reduzida, sendo que 
os animais mais frequentes são os domés‑
ticos, primeiro os caprinos, seguidos dos 
suídeos e dos bovinos. Regista‑se também a 
presença de veado e de equídeo. 

Não foi registada a presença de aves, 
podendo isto relacionar‑se com a falta de 
crivagem das terras aquando da escavação 
ou com a ausência destes animais na alimen‑
tação das pessoas deste sítio. Os moluscos 
não foram estudados, contudo identificou
‑se a presença de ostra e de amêijoa (Santos, 
Miranda e Mota, 2020).

Chibanes (Palmela)

O povoado de Chibanes localiza‑se a sul no 
município de Palmela também numa locali‑
zação estratégica de elevada visibilidade, no 
topo da serra do Lobo com vista sobre o vale 
do Sado e do Tejo (Tavares da Silva e Soares, 
2012).

Este local tem vestígios de ocupação 
desde o Calcolítico até ao período Romano 
Republicano, que se estende do final do 
século II a.C. até meados do século I a.C. 
Durante o período Romano o estabeleci‑
mento humano seria do tipo militar, tal como 
Monte dos Castelinhos, em que os restos de 
fauna foram na maioria recolhidos da encosta 
onde se deveria localizar a lixeira para a qual 
eram despejados os desperdícios alimentares 
(Tavares da Silva e Soares, 2012; Tavares da 
Silva et al., 2019).

Os restos de fauna de moluscos, mamí‑
feros e aves estão publicados em Detry et 
al. (2017) e distribuídos por várias áreas e 
fases de ocupação. Segundo estes autores, as 
espécies mais frequentes de moluscos são, 
ainda hoje, muito apreciadas na dieta portu‑
guesa. Encontramos também, por ordem 
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decrescente, amêijoa, mexilhão, burrié e lapa. 
Estas são espécies frequentes nos estuários 
circundantes sendo por isso natural a abun‑
dância dos restos de invertebrados neste sítio.

Quanto aos mamíferos, as espécies 
domésticas são as mais frequentes, como 
quase sempre acontece. Numa primeira fase 
de ocupação os caprinos são os mais nume‑
rosos, bem como os suídeos. É possível que 
numa fase inicial de fundação do sítio fosse 
mais fácil trazer animais de pequeno porte. 
Numa segunda fase de ocupação romano
‑republicana de Chibanes parece ser o gado 
bovino o mais frequente, provavelmente para 
poder alimentar mais pessoas e/ou utilizar os 
bovinos para transportar as alfaias agríco‑
las a fim de investir mais na agricultura. O 
que indicaria um maior número de pessoas a 
viver aí e com mais estabilidade. 

Também muito interessante é o aumento 
da caça de grande porte na segunda fase de 
ocupação, tendo sido recuperado muito mais 
veado. A atividade cinegética pode estar asso‑
ciada ao contingente militar, tanto pela capa‑
cidade e sofisticação que teriam os quadros 
militares como também pela necessidade de 
complementar a alimentação da população 
com carne de veado. É igualmente na segunda 
fase que aumenta bastante a presença de 
restos de coelho, uma caça de pequeno porte 
muito mais fácil de obter, que parece ter a 
mesma tendência da restante caça.

Quanto às aves, a galinha doméstica 
aparece em números muito reduzidos, sendo 
mais frequente a perdiz‑vermelha, sobretudo 
na segunda fase, o que reforça a hipótese de 
uma intensificação da caça.

Período Romano Imperial

Nos séculos I e II d.C., dá‑se a solidificação 
do Império Romano na Península Ibérica e a 
fundação de várias cidades romanas como a 
capital Emerita Agusta (Mérida) ou Ammaia. 

Cidades como estas terão tido vagas de colo‑
nização muito intensas. O seu planeamento 
estrutural demonstra o detalhe, sofisticação e 
conhecimento envolvidos nas profundas alte‑
rações na paisagem social e económica da 
Península Ibérica. A influência não é tão mili‑
tar como nos períodos anteriores, mas mais 
virada para o florescimento económico.

Todo este planeamento e intenções terão 
tido o seu equivalente na planificação do 
abastecimento das cidades, introduzindo 
novos animais e estratégias no seu uso mais 
intensivas do que em períodos anteriores.

Em Lisboa a ocupação indígena já está 
bem estabelecida (Sousa, 2014). Não sendo 
uma cidade nova, terá tido grande influên‑
cia das novas técnicas agropecuárias trazi‑
das neste período de alterações económicas e 
sociais profundas.

Rua de São Mamede (Lisboa)

O sítio da Rua de São Mamede junto ao Castelo 
de São Jorge está datado do final do século I e 
início do II.

Santos e Mota (2020) publicam a análise 
faunística dos restos recuperados nas esca‑
vações dirigidas pelos arqueólogos Pedro 
Miranda e Marina Carvalhinhos, no âmbito 
do Projeto Integrado de Estudo e Valorização 
da “Cerca Velha” de Lisboa, em 2010 (Mota et 
al., 2017).

Neste caso, o conjunto é pouco superior 
aos 100 exemplares, totalizando 116 restos 
determinados, dos quais 87 pertencem a 
mamíferos. Quanto aos invertebrados encon‑
tramos, tal como na maioria dos sítios portu‑
gueses costeiros, lapa (Patella sp.), caramujo 
(Phorcus lineatus), amêijoa (R. decussatus) 
e mexilhão (Mytilus edulis). A grande dife‑
rença relativamente aos períodos anteriores é 
a presença de ostra redonda (Ostrea edulis), 
que aparece como sendo a espécie de inver‑
tebrado mais frequente neste conjunto. A 
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ostra redonda é encontrada hoje no estuário 
do Tejo, embora a Crassostrea angulata seja 
atualmente muito mais frequente. Em época 
Romana a Crassostrea ainda não estaria 
presente, já que terá sido introduzida a partir 
da Ásia depois dos descobrimentos (período 
Moderno) (Detry e Pimenta, 2017). Assim, a 
única espécie então presente no estuário do 
Tejo seria a Ostrea edulis e deveria ser relati‑
vamente frequente dado que o ecossistema de 
estuário era propício a esta espécie.

A abundância de ostra pode estar rela‑
cionada com a apreciação particular que os 
romanos teriam por esta espécie (Gunther, 
1897). Já Detry e Arruda (2012) observam esse 
padrão no Monte Molião. Aí também a ostra 
passa a ser muito mais frequente no período 
Romano Imperial. Um fenómeno semelhante 
parece acontecer também em Lisboa.

A prevalência deste ostreídeo no período 
Romano estará muito provavelmente relacio‑
nada com uma preferência cultural por esta 
espécie. Aspeto que terá levado também à 
criação de espaços para promover a reprodu‑
ção e recolha de ostras, realizando as primei‑
ras tentativas com sucesso de aquacultura.

Os mamíferos mais comuns são os capri‑
nos (ovelhas e cabras), tal como na maioria dos 
contextos já referidos. O segundo conjunto 
taxonómico mais frequente, em número de 
restos de ossos, foi o dos suídeos, seguido 
pelo gado bovino e pelo veado com valores 
muito próximos (Santos e Mota, 2020). A 
importância da caça de grande porte conti‑
nua a ser muito relevante mesmo no contexto 
urbano da cidade romana. Ao observar‑
mos o que resta do esqueleto desta espécie 
vemos que (excepto o crânio) está quase todo 
presente, sendo os animais provavelmente 
trazidos inteiros mesmo que já processados 
(ou não) no exterior. O animal teria de ter 
sido caçado a uma distância não muito supe‑
rior a um dia de viagem e depois transpor‑
tado para o interior da cidade colina acima. 

Este facto demonstra a relevância desta espé‑
cie na dieta romana.

Banco de Portugal (Lisboa)  
– Museu do Dinheiro 

O sítio aludido como Banco de Portugal refere
‑se ao edifício onde se localiza hoje o Museu 
do Dinheiro, na antiga Igreja de São Julião, 
junto da Praça do Município, no centro do que 
é hoje Lisboa. Estas escavações decorreram 
entre 2008 e 2012 e foram dirigidas por Artur 
Rocha (Rocha et al., 2013). 

A sequência de ocupação neste sítio vai 
desde o século I d.C. até ao século XIX. Os 
níveis que nos interessam podem dividir
‑se em período Romano Imperial e Tardio. 
Na época Romana este sítio estaria longe do 
centro da cidade e fora da zona muralhada. 
Situado junto a um porto, os despojos na 
época Romana seriam deitados mesmo para 
dentro de água. O aspeto gasto dos despojos 
reforça a hipótese de que essa erosão terá sido 
provocada por ação da água.

Os restos de fauna aqui recuperados 
encontram‑se ainda em estudo por C. Detry. 
Os resultados preliminares apresentam 
dados muito semelhantes nas duas fases. No 
início temos a larga predominância de ovelha 
e cabra, seguida do gado bovino e porco. A 
presença de cavalo é mais abundante que 
noutros sítios bem como do cão, contando
‑se ainda com um elemento de gato (muito 
provavelmente doméstico). Estas espécies, 
que não fazem normalmente parte da dieta 
humana, estão aqui mais presentes, pois 
claramente seria um sítio onde se despeja‑
vam mais animais do que num contexto só de 
desperdícios alimentares. Não parece prová‑
vel que tenham sido enterramentos, sendo 
eventualmente descartes de carcaças para 
evitar mau cheiro.
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Creiro (Setúbal)

O sítio do Creiro está localizado numa encosta 
da Serra da Arrábida e foi ocupado do século I 
ao IV. As escavações foram dirigidas por Carlos 
Tavares da Silva e realizadas nos anos 80 do 
século XX (Tavares da Silva e Coelho‑Soares, 
1987). Esses trabalhos revelaram um conjunto 
de estruturas de habitação e armazenagem 
relacionados com vários tanques para prepa‑
rados de peixe. Sendo este um sítio industrial, 
tem duas fases de ocupação. Uma do início 
da sua fundação onde os restos faunísticos se 
apresentam em zonas que se pensa terem sido 
utilizadas para armazenagem. Numa segunda 
fase, do final da ocupação, os restos seriam 
depositados no interior dos tanques já abando‑
nados, num padrão de comportamento seme‑
lhante ao da Casa do Governador e Rua dos 
Correeiros. Desta segunda fase voltaremos a 
falar mais adiante no ponto sobre o período 
Romano Tardio.

Na fase inicial de ocupação do Creiro, 
observamos um quase domínio da caça de 
grande porte, sobretudo de veado (Detry e 
Tavares da Silva, 2017). Este padrão é reco‑
nhecido também em outros sítios semelhan‑
tes como a Ilha do Pessegueiro (Cardoso, 
1993) e em Tróia (Nabais, 2014). Uma das 
hipóteses avançadas é que estes sítios seriam 
talvez ocupados sazonalmente e por isso com 
uma ocupação menos permanente, tornando 
assim o investimento em espécies domésticas 
desnecessário. É possível que as pessoas que 
aí trabalhavam e viviam sobrevivessem em 
grande medida dos restos de peixe, comple‑
mentando a alimentação com alguma caça.

Casa dos Mosaicos (Setúbal)

Esta intervenção na baixa de Setúbal decor‑
reu no ano de 2008 e foi dirigida por Carlos 
Tavares da Silva. O edifício intervencionado 
localiza‑se na Rua António Granjo, n.º 19 e 

forneceu dois mosaicos romanos de planta 
ortogonal com motivos geométricos (Wrench, 
2018). A ocupação destes níveis decorreu entre 
o século I d.C. e o período Medieval Islâmico. 
Dentro do período Romano podemos ainda 
distinguir os períodos Romano Imperial e 
Romano Tardio.

A fase inicial de ocupação do sítio forne‑
ceu um conjunto limitado de ossos (apenas 
31 restos identificados) limitando‑se às prin‑
cipais espécies domésticas, às quais se acres‑
centam o veado e o coelho. Os moluscos são 
muito mais abundantes o que será facilmente 
explicável pela sua proximidade com o estuá‑
rio, com mais de 600 conchas identificadas. 
A amêijoa e o mexilhão constituem a grande 
maioria dos restos deitados fora neste sítio.

Período Romano Tardio

Nos séculos III e IV acontecem alterações 
que levam à perda de influência do Impé‑
rio Romano. Muitos conjuntos faunísticos 
provêm de fases de abandono de fábricas de 
preparados de peixe ou de villae que outrora 
tinham sido ocupadas e depois veem algumas 
partes dos edifícios abandonados e tratadas 
como lixeiras. Esses desperdícios dão alguma 
informação sobre as alterações observadas 
neste período.

Nesta fase, continuam abundantes os 
restos de fauna, demonstrando assim que a 
economia local continua ativa e a necessitar 
de abastecimento intensivo. Nomeadamente 
o melhoramento do gado bovino continua a 
evidenciar forças de seleção ativas sobre estes 
animais, demonstrando que se verifica ainda 
a necessidade de alimentar grandes conjun‑
tos populacionais.
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São Miguel de Odrinhas (Sintra)

Em Sintra, há uma villa romana que terá sido 
ocupada desde o século I d.C. até ao século 
V‑VI. Neste contexto temos um conjunto 
zooarqueológico estudado por Davis e 
Gonçalves (2017) proveniente dos depósitos 
de um poço romano com cerca de 700 restos 
de animais. Apesar da ocupação ter sido mais 
ampla, os restos estudados são de uma fase 
tardia, entre os séculos IV e V. O conjunto é 
apresentado pelos autores como resultado de 
despejos de lixo mas possivelmente também 
de eventuais rituais de sacrifício de animais 
domésticos (Davis e Gonçalves, 2017). Este 
conjunto é o único aqui apresentado com 
componente ritual.

Nele os elementos mais comuns são as 
espécies domésticas normalmente consumi‑
das: vaca, ovelha, cabra e porco. Os autores 
demonstram o pequeno tamanho das ovelhas 
e também das vacas. O mais interessante 
parece ser o número significativo de cães, 
com a presença de pelo menos seis esqueletos 
deste canídeo doméstico. Outro aspeto muito 
interessante é a presença de um cão anão, com 
uma altura ao garrote de cerca de 23‑24 cm. 
Estes tipos de cães, muito pequenos, apare‑
cem pela primeira vez no período Romano 
(e.g. Cão de Yasmina, Tunísia – Mackinon, 
2010) com alguns exemplos também na 
Península Ibérica, nomeadamente em Mérida 
num contexto ritual (Pires et al., 2017; Detry 
et al., 2018; Detry, no prelo.). Assim o exem‑
plar de Odrinhas parece estar de acordo com 
o que se passa em outras partes do Império 
Romano. 

Em São Miguel de Odrinhas, observaram
‑se ainda alguns restos de gato e rato
‑preto. Apenas 10 ossos de galiformes foram 
encontrados.

Núcleo Arqueológico  
da Rua dos Correeiros (Lisboa)

A escavação da Rua dos Correeiros decorreu 
entre 1991 e 1996 e foi dirigida por Jacinta 
Bugalhão tendo sido descobertos níveis que 
vão da Idade do Ferro até ao período Moderno 
(Sousa, 2014).

As faunas da Idade do Ferro foram estu‑
dadas por Detry et al. (2016) revelando 
um conjunto pequeno de cariz doméstico. 
As faunas medievais foram estudadas por 
Moreno‑Garcia e Gabriel (2001). O conjunto 
osteológico romano data desde o primeiro 
século da nossa Era até à fase de abandono 
no século V. Os materiais estudados provêm 
do interior dos tanques onde seriam produzi‑
dos os preparados de peixe (Bugalhão, 2001; 
Valenzuela, 2014). Martínez et al. (2017) 
estuda as faunas ictiológicas e os invertebra‑
dos. Neste contexto Valenzuela (2014) analisa 
apenas os mamíferos e aves, a grande maioria 
destes restos provêm dos níveis de abandono 
não refletindo, por isso, a dieta das pessoas que 
utilizaram o sítio durante a sua atividade, mas 
antes já numa fase de reutilização do espaço.

Assim sendo, neste espaço e nas fases mais 
tardias, temos em maioria os restos de capri‑
nos, seguidos dos suínos e em terceiro pelos 
bovinos. A presença de javali não é verificada 
devido à dificuldade em distinguir o suídeo 
doméstico do selvagem. Mas, pelo contrário, 
um número assinalável de vestígios de veado 
está presente, confirmando uma tendência 
geral do período Romano com a presença de 
caça de grande porte a manter‑se nos perío‑
dos tardios.

Deve ainda notar‑se com curiosidade um 
número relativamente elevado de elemen‑
tos identificados como pertencendo a cão 
(NRD=31). Correspondem a pelo menos três 
indivíduos que provavelmente morreram ou 
foram despejados naquele contexto de lixeira.
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Criptopórtico de Lisboa (Termas portuárias)

No centro de Lisboa decorreram escavações 
nos edifícios da Rua da Prata n.º 51 e Rua de São 
Julião n.º 106, que assentam no Criptopórtico 
Romano, localizado na baixa de Lisboa. Estas 
escavações foram dirigidas por Ana Caessa, 
Cristina Nozes e Nuno Mota, do Centro de 
Arqueologia de Lisboa. Contaram com a cola‑
boração de Ana Beatriz Santos, que fez a análise 
do conjunto faunístico (Santos, 2018). 

Este conjunto é proveniente das várias 
sondagens, inclusive de uma cloaca, estando 
datado entre o século III (a fase de aban‑
dono da cloaca) e o século IV‑V. É composto 
quer por vertebrados, registando as espécies 
domésticas habituais e ainda restos de equí‑
deos, cão, gato, lontra e restos de aves, sendo a 
mais frequente a galinha doméstica, contudo 
o corvo‑comum (Corvus corax) e o tordo 
(Turdus sp.) também se encontram represen‑
tados. Quanto aos invertebrados a espécie 
mais comum é a ostra (Ostrea edulis), seguida 
do mexilhão (Mytilus edulis).

Casa do Governador (Lisboa)

A casa do Governador foi escavada pela 
empresa ERA Arqueologia e, através de um 
projeto financiado pela Fundação para a Ciên‑
cia e a Tecnologia, tendo como investiga‑
dor responsável Carlos Fabião, foi realizado 
o estudo dos materiais recuperados (Fabião, 
2009; Filipe, 2012). Neste contexto foram 
encontrados os restos de mamíferos e aves 
estudados por Valenzuela (2014).

O conjunto recuperado das escavações na 
Casa do Governador em Belém é pequeno, 
com apenas 112 elementos, o que disponibi‑
liza pouca informação. Da mesma maneira 
que no NARC, o conjunto provém de níveis 
tardios do abandono da fábrica de preparados 
de peixe numa altura que estas estruturas são 
preenchidas com lixo doméstico.

Assim, o pequeno conjunto é dominado 
mais uma vez pela ovelha e cabra, seguido 
pelos restos de vaca e porco. Ao contrário dos 
outros sítios romanos, não apresentou restos 
de veado e a caça pode observar‑se apenas 
pela presença de coelho (Valenzuela, 2014). 

Creiro (Setúbal)

Numa fase mais tardia, o Creiro é ocupado 
nos séculos IV e V. Os elementos da fase mais 
tardia de ocupação deste sítio foram deitados 
nos tanques de preparados de peixe quando 
foram abandonados, ao contrário da primeira 
fase de ocupação deste sítio (ver ponto anterior).  
O conjunto é dominado pelas espécies domés‑
ticas, nomeadamente pela ovelha, cabra, vaca e 
porco. Com raros restos de veado e coelho.

Quanto aos restos de invertebrados temos 
sobretudo mexilhão e lapa, com restos de 
ostra. A lapa e o mexilhão parecem indicar a 
presença de um substrato imóvel mostrando 
que a recolha terá sido feita em praias rocho‑
sas próximas. 

Casa dos Mosaicos (Setúbal)

Na fase tardia de ocupação da Casa dos 
Mosaicos temos a mesma proporção de espé‑
cies que no período Romano Imperial, aumen‑
tado apenas o número de restos identificados. 
Mantendo‑se um conjunto relativamente 
pequeno, com cerca de 59 elementos, com a 
ovelha, cabra e porco os animais mais frequen‑
tes. Curiosamente o veado é a quarta espécie e 
só a seguir temos o gado bovino. 

Quanto aos invertebrados aqui temos 
como de longe mais frequente o caramujo 
(Phorcus lineatus) seguido do mexilhão (M. 
edulis). A amêijoa (R. decussatus) e a ostra (O. 
edulis) também aparecem, aqui os moluscos 
terão sido apanhados tanto em praias areno‑
sas como com bordo rochoso (Detry, 2017).



56

FIG. 2
Número de restos 
determinados por espécie, 
sítio arqueológico e fase 
cronológica. B – Bos sp. 
(gado bovino); OC – Ovis/
Capra (ovelha/cabra); S – 
Sus sp. (porco ou javali); 
CEE – Cervus elaphus 
(veado); ORC – Oryctolagus 
cuniculus (coelho).
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Banco de Portugal (Lisboa)  
– Museu do Dinheiro 

A tendência aqui demonstrada parece muito 
semelhante à da fase anterior para o mesmo 
sítio, apenas mais numerosa. Demonstrando o 
natural desenvolvimento dos contextos tardios 
que não aparentam sinais de abrandamento. A 
ovelha, cabra, vaca e porco constituem a base 
da alimentação das pessoas que produziram 
estes desperdícios. O veado seria um comple‑
mento muito relevante, o que revela que a 
proximidade com os centros urbanos e densi‑
dade humana não impediu o recurso à ativi‑
dade cinegética.

Os animais que se comiam

Claramente as espécies mais consumidas na 
região de Lisboa no período Romano são a 
ovelha e a cabra, seguidos pelo porco e vaca 
com algumas variações regionais e cronológi‑
cas (ver FIG. 2). Com uma exceção na Casa dos 
Mosaicos na fase tardia de ocupação, em que 
o porco é mais comum. Os caprinos são espé‑
cies bem adaptadas ao clima mediterrânico e 
fáceis de manter em espaços mais pequenos. 
Para além disso podiam providenciar produtos 
secundários como a lã e o leite. Apesar de não 
apresentarem aumento de tamanho (melhora‑
mento) (Davis, 2008) demonstram que seriam 
espécies preferenciais na dieta romana.

A vaca é mais frequente que o porco em 
alguns sítios mas sempre com valores próxi‑
mos. Há evidências, no gado bovino, de 
animais mais velhos em muitos dos sítios 

FIG. 3
Gráfico triangular com a proporção das principais espécies domésticas consumidas na Lusitânia durante o 
período Romano. Quanto mais perto do canto inferior direito maior proporção dos caprinos (ovelha e cabra). 
Os sítios estão divididos por tipos de ocupação: urbano, industrial, militar ou villae.
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referidos, indicando que estes seriam também 
usados para leite e para o transporte de bens 
e alfaias agrícolas.

Nenhum dos restos de equídeos apresen‑
tavam marcas de corte, pelo que a sua função 
seria provavelmente de transporte de pessoas, 
bens e alfaias agrícolas.

Ao contrário dos sítios da região de Lisboa, 
cidades de fundação romana como Ammaia, 
Mérida e Conímbriga (Detry et al., 2014) 
mostram o gado bovino como a espécie mais 
frequente (FIG. 3). A estratégia de alimenta‑
ção destas cidades seria diferente das cida‑
des de ocupação indígena e nomeadamente 
de Lisboa. Para alimentar grandes cidades 
os romanos escolheram depender do Bos 
taurus, em Lisboa essas vacas terão chegado 

também mas com menor influência na dieta.
A caça de grande porte, atestada pela 

presença de veado, parece ser mais evidente 
nos períodos mais antigos, provavelmente 
contemporâneos de uma presença mili‑
tar ou aristocrática que vai diminuindo no 
período Romano Tardio. A caça de javali, 
para além de ser difícil de identificar devido 
à semelhança com o porco, não parece 
muito evidente.

A galinha doméstica é ainda pouco relevante 
no período Romano em termos alimentares, 
com a perdiz‑vermelha, uma espécie selvagem, 
a apresentar mais restos em muitos sítios. De 
facto, sabemos que os galiformes selvagens se 
tornam muito mais comuns no registo arqueo‑
lógico nos períodos Medieval e Moderno. 

Fig. 4
Gráfico de caixa de bigodes com intervalos de confiança de 95% das 
transformações logarítmicas das medidas de largura dos ossos de gado bovino 
(Bos taurus) de sítios romanos na Lusitânia. As medidas pretendem demonstrar 
que há um aumento do tamanho ao longo do tempo. Apesar de se pensar que 
as cidades com ocupação indígena não demonstram aumento de tamanho 
podemos ver que em Lisboa (Banco de Portugal) essa regra é contrariada.
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É possível que aves como a galinha e o 
corvo tenham sobretudo valor ritual e menos 
alimentar no período Romano.

Os patos e gansos aparecem também 
ocasionalmente, mas o seu estatuto domés‑
tico ou selvagem é difícil de perceber.

A caça de carnívoros parece pouco rele‑
vante, nomeadamente com o aparecimento 
de raros restos de raposa, texugo ou lontra.

Mais comuns são os carnívoros domésti‑
cos, como o cão e o gato. O cão é também 
no período Romano um companheiro privi‑
legiado. Nenhum dos restos apresentavam 
marcas de corte, não sendo por isso consu‑
midos e num dos conjuntos (São Miguel de 
Odrinhas) considera‑se ainda a sua deposi‑
ção em contexto ritual, talvez até de sacrifí‑
cio. É também neste sítio que se encontra o 
primeiro cão de pequenas dimensões (24‑23 
cm de altura). Os cães pequenos são uma 
inovação do Império Romano e a Lusitânia 
também apresenta estes animais.

O gato (e o sacarrabos) e rato‑preto iniciam 
no período Romano o seu jogo de gato e rato 
na Ibéria, com a introdução do roedor algu‑
res durante o período Romano ou na Idade 
do Ferro.

Melhoramento

A ocupação romana trouxe inúmeras inova‑
ções aos vários cantos do Império Romano, 
nomeadamente na área da agricultura e da 
gestão de animais. Sabemos que os romanos 
melhoraram as vacas no centro da Europa 
(Audoin‑Rouzeau, 2005; Matolsci, 1970) e 
Norte de Espanha (Colominas et al., 2016; 
Fernandez Rodriguez, 2003), mas em Portu‑
gal esse melhoramento não é tão evidente. 
Começamos, no entanto, a observá‑lo em 
cidades de fundação romana, como Ammaia 
e Mérida (Detry, inf. pessoal). Urbes com 
uma ocupação de cronologias anteriores, da 
Idade do Ferro, como Santarém mostram que 

esse melhoramento não chegou a todo lado 
(Davis, 2006; 2008) e as estratégias indígenas 
de gestão dos animais não se terão alterado 
muito. Após a combinação de várias medidas 
em restos encontrados no Banco de Portu‑
gal conseguimos perceber que Lisboa, apesar 
de ser uma cidade com ocupação indígena 
durante o período Romano, terá tido impacto 
no aumento do tamanho das vacas. Provavel‑
mente o facto de ser um porto importante 
de ligação do Mediterrâneo com o Atlântico 
pode ter levado a uma melhor adaptação às 
inovações.

Temos observado ossos de gado bovino de 
maior tamanho sobretudo em cidades de funda‑
ção romana, como Ammaia e Mérida, e mesmo 
em villae romanas como Torre de Palma. Mas 
não em Santarém, uma cidade de ocupação 
indígena onde as vacas parecem ter mantido o 
mesmo tamanho que na Idade do Ferro.

Em Lisboa, apesar de termos ocupação 
da Idade do Ferro, observa‑se o aumento 
do tamanho do gado bovino, como pode‑
mos observar na FIG. 4. Por isso, Lisboa não 
parece obedecer ao padrão das cidades que 
tinham já ocupação anterior e mantiveram 
as suas estratégias de abastecimento. Assim, 
de alguma maneira Lisboa foi permeável às 
inovações trazidas pelo Império Romano. 
Seja através de novas raças ou de conheci‑
mentos adquiridos no tratamento e seleção de 
gado, ou, mais provavelmente, numa combi‑
nação de vários fatores, estas alterações tive‑
ram impacto no tamanho destes animais.

Os romanos ao implantarem novas cida‑
des e colonizando vastas zonas tiveram que 
estabelecer novas maneiras de ir abastecendo 
grandes acumulações humanas como eram 
estas cidades há 2 000 anos. Estas populações 
precisavam de comer carne, necessitando 
para isso de produção animal (carne e produ‑
tos secundários). Havia ainda que produzir 
cereais e criar animais de carga. Para o trans‑
porte e movimentação a longas distâncias 
também eram precisos equídeos e bovinos.
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Toda esta rede de locais de produção bem 
como o transporte até aos locais de consumo 
terá que ter sido muito bem pensada e posta 
em prática. Provavelmente novos animais 
terão sido trazidos com novas técnicas 
para os alimentar e tratamentos veteriná‑
rios novos que terão feito muita diferença. O 
aumento do tamanho, o que denominamos 
aqui por melhoramento animal, terá sido 
consequência natural de todas estas inova‑
ções e alterações.

Introdução de animais exóticos

O rato‑preto (Rattus rattus) não é autóctone 
da Península Ibérica, tal como, aliás, a rata‑
zana castanha (Rattus norvegicus). Pensa‑se 
que o primeiro terá sido introduzido na Europa 
no início do Período Romano e o segundo no 
século XVIII (Yu et al., 2021).

Para Portugal ainda está pouco documen‑
tada e interpretada a presença desta espécie 
em contextos romanos.

O grande problema desta espécie é que 
como faz tocas e vive em orifícios escava‑
dos no solo pode ser facilmente intrusiva em 
contexto arqueológico. Apenas com data‑
ções diretas e confirmação taxonómica por 
via molecular podemos conferir a validação 
necessária para a presença desta espécie na 
antiguidade, o que ainda não foi feito para os 
contextos portugueses.

Podemos no entanto dizer que a presença 
de rato‑preto nos sítios de Monte dos 
Castelinhos (Vila Franca de Xira), São Miguel 
de Odrinhas (Sintra), Chibanes (Setúbal) e 
Banco de Portugal (Lisboa) parece demons‑
trar que, se os restos não forem intrusivos, 
a espécie já se encontrava bem distribuída 
pela região. Como desconhecemos sítios da 
Idade do Ferro com a espécie identificada não 
temos provas da sua presença anterior.

É também neste período que a espécie é 
mais frequente. A ratazana castanha terá 

provavelmente substituído e competido com 
esta espécie a partir do momento em que é 
introduzida.

Curiosamente é no período Romano que 
também temos a indicação da introdução 
do sacarrabos (Herpestes ichneumon) (Detry 
et al., 2018), uma espécie muitas vezes usada 
para controlo de pragas (Detry et al., 2011). 
Os elementos mais antigos desta espécie para 
a Península Ibérica provêm de dois sítios da 
província da Lusitânia: um em Mérida (prova‑
velmente um animal de companhia que foi 
enterrado com outros 40 cães) e outro em  
Vila Franca de Xira, num sítio Calcolítico, 
mas cuja datação direta mostrou ser a sua 
origem mais recente. Ambos foram datados 
por radiocarbono do século I d.C. (Detry et 
al., 2018).

É possível que perante a abundância de 
uma nova praga tenha motivado a introdu‑
ção de mais espécies que pudessem contro‑
lar os ratos nas cidades. Tanto o rato‑preto 
como o sacarrabos se viriam a estabelecer 
como populações autóctones, nomeadamente 
o segundo com uma população selvagem 
completamente autónoma dos humanos.

Apesar de se conhecer a presença de 
camelídeos (provavelmente dromedário) na 
província da Lusitânia (eg. Cardoso, 1992), na 
região de Lisboa não foi, até à data, registado 
qualquer elemento.
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Conclusão

A questão da alimentação no passado é 
complexa e as fontes limitadas. No período 
Romano temos acesso a fontes materiais e docu‑
mentais. Os documentos mostram livros de 
receitas ou descrições de rituais que envolvem 
animais e processos relacionados com a adora‑
ção a animais que os romanos sabiam serem 
essenciais para a sua sobrevivência. As cerâmi‑
cas demonstram práticas de armazenagem e de 
preparação dos alimentos. Os ossos dão indica‑
ções sobre os animais e produtos secundários 
que terão feito parte da dieta humana.

Os romanos terão provocado profundas 
alterações sociais e económicas na Península 
Ibérica e isso não terá sido conseguido sem a 
imposição de profundas alterações e inovações 
nas estratégias de abastecimento das cida‑
des e da produção animal e vegetal. É possível 
que tenha existido fluxo genético de animais, 
o que enriqueceu o património genético da 
Ibéria e melhorou a capacidade de produzir 
mais carne e mais produtos secundários.

A dependência alimentar dos romanos 
incidiu sobretudo nas espécies domésticas, 
sendo a ovelha, cabra, porco e gado bovino 
as mais frequentes. A caça de grande porte 
focada sobretudo no veado e muito prova‑
velmente no javali (mais raramente no corço 
ou gamo) demonstra a grande relevância da 
atividade.

As carcaças e marcas de corte mostram 
ainda genericamente o maior uso de ferra‑
mentas como o cutelo para o desmanchar das 
carcaças. Isso não será de estranhar e mostra 
também uma maior sofisticação nos utensí‑
lios de cozinha como seria de esperar.

Assim, através dos restos de animais, 
podemos ter alguma informação sobre a dieta 
humana no período Romano tendo em mente 
que esta é apenas uma perspetiva parcial do 
que terá acontecido no passado.
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d.C.) (Col.lecció Instrumenta; 11). Barcelona: Universi‑
dad de Barcelona. 

Leão, D. F. (2004) – Aristóteles, Os Económicos (Introdução, 
notas e tradução). Lisboa: Centro de Filosofia da Univer‑
sidade de Lisboa / Imprensa Nacional Casa da Moeda.

Leeuwaarden, W.V.; Janssen, C.R. (1985) – A preliminary 
palynological study of peat deposits near an oppidum in 
the lower Tagus valley, Portugal. In Actas da I Reunião 
do Quaternário Ibérico. Lisboa: Grupo de Trabalho Por‑
tuguês para o Estudo do Quaternário, pp. 225‑236.

Leitão, E.; Didelet, C.; Cardoso, G. (2017) – Análise espacial 
da área do município de Lisboa durante a Pré‑história 
recente. In Atas do III Congresso Internacional sobre Ar‑
queologia de Transição – Estratégias de Povoamento: Da 
Pré‑História à Proto‑História (Scientia Antiquitatis; 1). 
Évora: Universidade de Évora, pp. 155‑176. 

Leitão, E.; Didelet, C.; Cardoso, G. (2018) – As Grutas do 
Vale de Alcântara. Al Madan online. Almada: Centro 
de Arqueologia de Almada. 22: 2, pp. 58‑71. Disponível 
em WWW: (URL: https://issuu.com/almadan/docs/
al‑madanonline22_2).

Leite, P. P. (2009) – Memória da Herdade de Rio Frio. Lis‑
boa: Marca d’Água – Publicações e Projectos. Disponível 
em WWW: (URL: https://bit.ly/39fRwQs).

Lencastre, J. (1999) – Relatório de Mineralometria: Cruz de 
Pau. Lisboa: Instituto Geológico e Mineiro – Ministério 
da Economia, DPMM / Laboratório de Mineralometria 
[relatório não publicado].

Leveau, P., ed. (1985) – L’Origine des richesses dépensées 
dans la ville antique (Actes du Colloque organisé à Aix
‑en‑Provence 1984). Aix‑en‑Provence: Université de 
Provence.

Lopes, F. M. P. (1996) – Quadros sinópticos e mapas relati‑
vos aos subsídios para a carta arqueológica do concelho 
de Mafra. Boletim Cultural’ 95. Mafra: Câmara Munici‑
pal, pp. 228‑257.

Lucas, A. (1934) – Ancient Egyptian materials and indus‑
tries. London: E. Arnold & Company.

Maciel, M. J.; Coutinho, H. (2001) – A utilização dos már‑
mores em Portugal na época romana. Estudos em home‑
nagem a João Francisco Marques. Porto: Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto [Consult. 30 novembro 
2020]. Disponível em WWW: (URL: https://ler.letras.
up.pt/uploads/ficheiros/2860.pdf].

Mackensen, M. (2003) – Production of 3rd century sigilla‑
ta A/C (C1‑C2) or “El‑Aouja ware and its transition to 

sigillata C3 with appliqué‑decoration in central Tunisia. 
In Rei Cretariae Romanae Fautores Acta 38: XXIIIrd In‑
ternacional Congress. Rome, 29. 9. – 6. 10. 2002. Abing‑
don: RCRF, pp. 279‑286.

Mackinnon, M. (2010) – ‘Sick as a dog’: zooarchaeological 
evidence for pet dog health and welfare in the Roman 
world. World Archaeology. Oxfordshire: Routledge /
Taylor & Francis Group. 42 (2), pp. 290‑309.

Man, A. (2006) – Tratado de Ciência Militar. Vegécio. Tra‑
dução, Estudo Introdutório e Notas (Clássicos do pensa‑
mento estratégico; 14). Lisboa: Edições Sílabo.

Manique, L. P. (1947) – No oitavo centenário da tomada 
de Mafra aos Mouros – O castelo de Mafra. Da Estre‑
madura: Boletim da Junta de Província da Estremadura. 
Lisboa: Edições da Junta de Província da Estremadura. 
2.a Série. XIV, pp.73‑83.

Mantas, V. (1982) – Inscrições romanas do Museu Munici‑
pal de Torres Vedras. Conimbriga. Coimbra: Universida‑
de de Coimbra. XXI, pp. 5‑99.

Mantas, V. (1985) – Três inscrições romanas do concelho 
de Torres Vedras. Conimbriga. Coimbra: Universidade 
de Coimbra. XXIV, pp. 125‑149.

Mantas, V. (1990) – As cidades marítimas da Lusitânia. In 
Les Villes de Lusitanie Romaine: hiérarchies et territoi‑
res. Table Ronde internationale du CNRS. Talence. 8‑9 
décembre 1988 (Collection de la Maison des Pays Ibéri‑
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